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ALLUCINADOS, 

PEREGRINO 

DO INFERNO, 

Hum Homem doDemonio > ou hum Demonio 

feyto Homem, 

CUJA ESTRAGADA VIDA, ESC?ANDALO DA NATUREZA 

humana, toy mandada elcrcrcr pelo Demonio; cujadefcíhada morte 

proximamente (uccedida, foy horror de humadas Cidades dc 

Italia, e a noticia tem fido temor de muitos, e te pertende 

feja cautela de todos. 

TRADUZIDA DA LINGUA ITALIANA 

II B I II ''n a p o r t u g u e z a , 

A DIVULG 

SALVADOR JOSEPH 

DE BARROS. 
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LISBOA OCCIDENT AL, 

Na Officina dos Herdeiros de ANTONIO PEDROZO GALRAM. 

.â • M.tDCC. XLI. 

L A'cufta de Miguel de Almeida, e Vaíconlellos Mercador de liyros 

na rua nova. 
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CASO HORROROSO, 

RELACAÕ TRAGICA, 
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DESENGANO 

D E ... 

./ 

EREGRINO 

DO INFERNO. 

INGUEM'fabe para oquenafce, porém que have- 

mos morrer íabemos todos. A confequencia da vida 

he a morte: o quando, Deos o fabe, poiém o como 

devemos nos fabello; pois (ainda mal) como fe vi. ^ 

, ve, affim fc morre; como aconteceo ao Peregrino, [ 

flc que damos noticia, cue nafeendo homem, vi veo bruto, e aca- 

i L  w • • • * " a 
u horror. 

Pelos 



Defengano de 'Jllucinadas 

Pelos annos de mil é íeiscentos e íeffenta > pouco mais, òu 

menos, nafceo em huma das Cidades dc Italia hum filho de Pays 

nobres, ericos,únicaeíperança da fuccíflaõ deíuacafi. Como 

culpável mimo de feus Pays íe foy eíle criando com tanta liberda* 

de, que antes dos vinte annos fefez o horror daíua patria por 

íeus màos coílumes, dando aos patentes cuidado , a cidade ef- 

candalo, à Jufliça enfado, aborrecimento aos Grandes, terror 

aos pequenos, e murmuração a todos, ainda que pela prefença 

fomente fe fazia amavcl, que era mayor magoa. Continua vaô os 

iníultos, e as queixas, ate que feus Pays querendo emendar o íeu 

antecedente defeuido, intentàraõcafallo, por ver fe aííim podiaõ 

reprimir-lhe os furores daquella idade. 

Defculpou a deíobcdiencia com a eíperança de mayores an- 

nos, notem como era igual a fortuna infiíliaõ as inílancias dos 

Pays, que elle rebatia com aftutas eícuías, pois andava inquieto 

com outros empregos. Morava junto afua cafa hum Cavalhcito 

Aisual nobreza, tinha efte huma filha única, mais bem dotada 

da natureza, que da fortuna, e ainda que modefta, c virtuola, fe 

deixou galantear de quem com finezas, e prometias juradas em 

hum eferito lhe legurava a ventura no conformo-, cite foy o 

mayor aífalto dos extremos, que arendeo a cair nadeíg-eça, e 

naõ na conta,comofeenganaô muitas. Foraõ continuando as li- 

cenças com toda a liberdade, que facilitava o amor m efpcrança 

da promeffa, cuja exccuçaó dilatava o traidor com a viidai e çus 

pays, conformando-fe a pobre Senhora com a íua vontade, por 

wei íeus Pays cítavaõ adiantados cm annos. . 

• Enfadado o aleivofo do «rito, por fe defembarsçar do jura. tniBUaUU u aiv-i v vav wv — t v • > 

mento, e cédula, cmhuma noite, como coílumava, com mais ne- 

»s, e ternuras,que nunca,_perfuad,a a 

Ki r Zn paSuma »,q»e os Poy, delle .inhaç pcoco 

bra da Cidadã, onde ell. occulta com menos iufto, e ma s hbe - 
fTde lograria os íeus affedfos.Efculou-íe a moça, defcu.pando-fe 

nne e alcu Pay 16, e entrèvado, e nab era também razao dar-llre 

firo de feus dias tanta pena, já que lhe dava IO nm aeiCUS Uias lain* KWWUJ J- ^,,-naÃ L 

rfperava remir com o effeito dapromeífa. Ven o o moç,q j 

^iaimpognaf a jufta cauf, daquella? razoes. 1 
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rínhofo hum pomo, que levava, e lho fez comer á fuá vifta, C com 

fingidas faudades fe retirou. 

A penas paffou hum quarto de hora entrou a agonizar cfta def- 

graçada Senhora , ao que dando gritos huma criada de cafa, aco* 

dio a vifinhança, foraõ chamados os Medicos, c conhceendo-fe o 

refinado eíFeito da peçonha, fó íe poderão appíicar os remedios da 

alma, por naõ poderem ter )à lugar outros; e ainda que catholica- 

inente perdoou ao autor da íua morte, por fc fazer publico fora 

aqueile aleivofo amante, logo a Juftiça o procurou, e elle homiíia- 

do por algum tempo fe occultou , dando aílim occafiaô a grandes 

diícordias, eeftragos entre ambas as caías, e parentes. 

Vendo pois a impoíTibilidade de poder eícapar na fua patri\ 

pela confederação dos parentes da moça na vingança das aieivo- 

fias fe rcfqlveo a aufentar-íe, paraoqueíaindooccultamenteíe 

foy a hum porto de mar, c achando aili hum Navio-para as índias 

Occidentaes, íe embarcou nelie. Ainda que fugia à Juftiça da ter- 

ra, naõ podia efeapar á do Ceo, que em huma repentina tormen- 

ta de ventos à vifta da Ilha de Santa Helena, eftaçaõ das frotas de 

Hefpanha, em hum corrropio de hum furacaõ arrebatado o Na- 

vio o partio em huma rocha, que indo-íe a pique, entre alguns 

que fe falvàraõ, foy efte mifcravel, que pelo violento impulfo 

das ondas foy lançado na gruta de hum penhafeo , que cftava na 

praya, onde no feguinte dia o viraõquafieípiranciohuns pefca- 

■dores, que levando-o, e álimentando-o o ftzeraõ tornar aíí, c 

dando noticia ao Governador, o fez conduzirá fua prefença, e 

vendo, que no trato, e modo indicava b >rn naícimsnto, lhe per- 

guntou, que fortuna o fizera embarcar ? Qual era a fua patria, c 

progenitores? Ao quefatisfez, dizendo: Que qrá filho baftardo 

de hum grande de Hefpanha ( cuja lingua fallava ) que no tempo 

da fua reíidencia de Governo naquella Cidade de Italia fogeitaao 

domínio d'ElRey Catholico , o tivera, e dando-íe a criar a hum 

Quinteiro defte Senhor, na opinião de filho do Quinteiro fora 

íempre reputado, ate que com a idade tivera o conhecimento da 

verdade, e fugira de caía de feu fuppofto Pay, que dando noticia 

da aufeneia da prendacõmettida ao feucargo, a íeu Pay verda- 

deiro , fora buícado, c achado, para vir a encontrar as difgraças 
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naquellc Navio, que levando-lhe o cabedíl , e os defpachos,gu<e 

por decreto d'ElRey, às induiirias, e poder deíeu Pay,oadianta. 

vaõ nos melhores governos da conveniência, lhe arriíeára a vi- 

da. Eà viftadaquellcfracaíToferefolvia, ou retirar-fe outra rez 

à Corte, ou eferever a feu Pay o íucceflb da viagem. Pcrfuadido 

o Governador do que ouvira, o deixou ficar em fua cafa com a ve- 

neração devida ao que le inculcava , em quanto naõ tinhaareío- 

luçaõ, que pertendia.Era tratado com magnificência, porém cor- 

rcípondeo mal a taõ cuidadoía hofpedagem. 

' Foy preciío ao Governador fair em huma embarcaçaõ no fc- 

j guimento de huns coffarios ,• que quafi daquelle porto Ievavaõ al- 

gumas lanchas de peícadores,e deixou recomendado o feu hofpcde 

àfua família. Ufando o aleivofo Peregrino de fua inclinação fe 

refolvco a violar os refguardos de hum caixaó, em que achou hum 

cofre de madre pérola cheyo de diamantes, efmeraldas, e outras 

pedras precioías, c algum dinheiro, e roubando-o fe montou em 

hum cavallo do meímo Governador ,e fugio. Boleava porto onde 

oodcíTc embarcar-íe, mas penetrando hunsbofques, e ferranias 

veyo a topar com huma tropa de Ladrões, deque íefezCapitaõ 

em força do que levava. Voltando o Governador à lua cafa, fem a 

preza, a que naõ pode dar alcance, achou-fe do (eu hofpede rou- 

bado, e ajuntando alguma cavallaria o foy por inclucas icguin- 

do, atèáquella cfpcflura,onde havia noticia da ihfeftaçao cos ca- 

minhos aos pafíageiros, com a conjeélura de nsõ poder eítarfe naõ 

alii occulto. Evendo oiMconquiftavel do fino» mandou lançar 
cordaõ, one apertando-o quanto podepermitnr o intrincado do 

mato, e penedia, reíolveo-fe lançar fogo ao centro para que os jn- 

clufos, ou íahiíTem a entregar-íe, ou morreflem queimados,e en- 

tre eiles o Peregrino, o qual teve a induftria de buícar hu^ arri- 

ha do mar, por entre cuja penedia occuito foy temeranamente 

com grande riíco de vida pelopriicipicio, eícaPand°n
aJir

d^ Ch^ 

male Ta com o cabedal, que confervava ; e os companheiros, huns 

foraõ mortos, outros prezos. Chegando à praya ,fe -s 

huma lancha, que achou aili preza, e metendo-íe 

Piloto, que o vento, nem mats rumo, que hum remo, a P°«ca*™ 

taWc vio Ciil mayorçoçobro porW km vitla dc terra , n^ef- 
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pérança de poder falvar a vida, que livifàra do fogo^ òu do ferro * 

«ias iuccedeo ferviíio dehuns Navios dc Mouros, que vindo a 

clle, fc aproveitàraô da preza. 

Foy levado a Saiè, c por íeu traje, riqueza, e preíençafoy 

conduzido ao Rey, que perguntando-ihe pela fu i Patria, lhe fa« 

risfez na lingua Hefpanhola fer deilíuftre família , natural dc 

Granada, para Onde paffando com fuaeípofa, daquella Ilha, cm 

hum Navio, que no porto cftava , lhe fora preciío voltar a terra 

por aqueilas joyas, e o Piloto, que com elle viera, geando cm ter- 

ra, deixando-o aellefó na lancha atàra taõ malefta, que íoltan- 

do-íé com o impulfo das aguas, e ventos o tinhaõ os acaíos levado 

ao mar alto, oude foy prezo daquèlles Navios, que o tinhaõ leva- 

do, ou jà prizioneiro, ou jà refgaftado aos pés de Sua Mageíbde. 

Compaífivoo Rey, e agradado do moço, mandou-lhe reíTituir as 

íuasjoyas,e que ficaíTc cm P< íaciona íua aíliftcncia. Foycompri- 

j mentado pelos grandes da Corte, pelo muito apreço, que o Rey 

dclle fazia, e pela familiaridade, que compile tratàra , a qual deu 

occaílaô, a que perfuadido dcixaíTe a Religião Catholica, naõ 

achando nelle muita repugnância, íe effeiturou, com a induitria do 

cafamento de huma Dama filha de hum Grande, a quem o via in« 

clinado. Abjurou a noíTa Santa Fé, efezproteítaçaõ da Ley 'de 

Mafoma, conc'uhioofeu caíamento com grande applsuío de to- 

da a Corte, e fó deíconiolaçaô dos Catholicos, que alli eítavaõ 

cativos, que neite Renegado, pelo íeu génio, valimento, e defgra- 

Çaachàraõmais coniitresna íua vexaçaô. 

( Paliados alguns tempos pedio 'icença ao Rey para íer CoíTa* 

fio, o que o Rey lhe otorgeu, ainda contra o voco de toda a íua 

Corte, por íe entender quereria fugir. Com tudo, fahio aos ma-; 

* fes, e dentro de hum mez voltou com duas fragatas cheas de cati- 

► VosÇatholicos, efoy recebido com grandesiegria de todos; e 

continuando o trato, chegou a encher de Chrifláos as mafmorras, 

ede tyrànnias os mares pela infeítaçaõ. Teve noticia hum anno , 

K que vinha a frota de Portugal, e perfuadido, que facilmente pode- 

» fia cativar algum Navio^deígarrado, fiado no bom fucceífo das 

I prezas antecedentes. Sahio com as duas fragatas, eíquipadas à 

ctr^la^ real j e na altura da liha de S.Miguel armando- 

fe-lhç 
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fc-lhc hum a efpefía ncvoa ,que diícorrcndo o mar nada via ,veyo 

a topar com hum Navio, que conhcceo £cr Portuguez , e de guer- 

a, que vinha em conferva da frota, a tempo que já naõ podia evi- 

tar a peleja, que travada, e metida a pique huma das fragatas, na 

cutrá deímaifreada eícapou mal ferido efte Pyrata, que com gran- 

de fentimento entrou em Salé, ecom gofto grande dos feus emu. 

los, que logo tomàraõ occaíiaõ a malquiftalio com o Rey, por dif- 

fipador da fazenda real, e por arrifear as fragatas d'ElRey por te- 

merário. Melhorou das íuasferidas, e indo beijar a maõ a ElRey 

o achou de íemblante mudado, e fe lhe mandou fazer confifcaçaõ 

de feus bens para fatisfaçaô da perda, ficando daqui no defvali- 

mentodo Rey , e defagrado da Corte. 

Nefte tempo chegou àquclle porto hum Navio de Hefpanha 

de Redcmpçaõ de Cativos, conduzido pelos Rcligioíos Merce- 

nários , que hi a õ aoreígatfe, ccomo a mayor parte dos Cd vos 

eraõ do Renegado, foy hum dos Religioíos a pedir-lhe uiaffe de 

piedade com aquelíes pobres Chriflãos, que fendo refgatados nas 

ruas de Jeíuralem , agora andavaõarraftando cadeyas pelas dc 

Salé Enfurecido o Renegado deu no Religiofo huma grande bo- 

fetada e negou a liberdade aos feus cativos, e paltára a mais, le o 

íêrvo de Dcos lhe naõ pedira dc joelhos perdão. _ 

Paffados alguns dias procurou o Religiofo occafiao, e modo 

para agenciar com a mulher do Renegado »rcígnte' cllir «ÍI 

va, a qual achou affavel, e lhe prometteo abrandar o marido, que 

com effeito mandou chamar o Religiofo , que r°y cow grande 

mor à lua prefença, levando condigo alguos refgatados, e entre 

clies hum Italiano da mefma terra , e partia do Rtnrgado, qur co. 

nhecido por etle lhe fez moito agazalho, e mandando cliam^feu 

fenhor, lhe deu por elle mayor preço, do que ^ 

oiolo o que tinha dado, que entendeo , que ao feu natura queria 

fazer mercê. Ajuflou-fe o refgate dos trai scat, vos,eqmn^ 

Religiofo or quiz embarcar, faltando Itali^oj cedido ao Re^ 
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nleffas, a que largaíTe a Fé de Chrifto, como eile fizera^ e achan- 

do-o confiante, o mandára açoutar nu cruelmente, e depois man- 

dando-lhe deitar nas feridas.agua fervendo fizera exhalar oeípi- 

r-ito drquelle corpo, que morto ficou em carne viva. Com cuja 

noticia o Reiigiofo com os olhoscheyos de agua, e o coraçaõde 

zelo, voltando à prefença do Renegado pofto de joelhos, lhe eftra- 

nhou valeroíamente a crueldade, afeou-lhe a íua abjuraçaõ, pro- 

tefiou-lhe a miíericordia Di vina ao feu arrependimento com toda 

a efiicacia, cm fim o abalou ao conhecimento de íeus erros, pela 

rèlsçaÔ de muitos prodígios, que por interceííaõ de MARIA San» 

tiííirr.a May de peccadorçs, Foraõ poderofos attr.élivos a outros j 

mas naõ o deixou íua fer ina condição a fazer êfficaz o auxilio,que. 

logo deíprezou com impulfos de querer também matar ao Rcíi- 

gioío, íeiho naõ efiorvàra fua-mulher, queeícutandocom ternu- 

ra as exhortações, que a feu marido fizera , eílava corndifierentes 

penfamentos dos de íeu marido, 

Naquella noite íuçcedeo, que fonhou efta mulher na fanta 

pratica, que tinha ouvido, parecendo-lhe que vis huma Senhora 

com hum Menino nos braços deeilramada fermolura, c queren- 

do pegar neíle a Moura, o Menino lhe fugia , e por mais dili- 

gencias,com que a íua meiguice o bufeava, nunca o Mcninocpri-, 

fentia. Acordando fentida, mandou occulramente chamar o Re- 

ligioío, para lhe dar efia noticia , e que lhe explicaífe aquclic ío« 

nhò; o qual entendendo© rrryíferio lhe ipoílrouhiirnaiarnina , que 

trazia tio peito com a Imagem de NoSTa Senhora , e o Menino 

Deos nos braços, que vendo-a Moura começou a chorar enterne- 

cidamente. Entrou logo o Religiofo cm pratica com cilada Reli- 

gião Chriílãa, e anaõ achou rebelde, antes muito dócil, e catequi- 

zada por alguns dias a bautizou, c a tres filhas de tenra idade mui- 

to emfegredo, ficando muito affeiçoada aos myflerios de n íTa 

íanta Fé, que affeéluofarnenteaprendeo , e continuamentecon-, 

templava. tf Raro aiTombro da predeftinrçaõ, e impenetráveis fe« 

gredos da Sabedoria Divina! HumÇatholico com tantas raízes na 

Fé tornado Mouro por defgraça , c huma Moura com taõ poucas 

Convertida em Chriíláa porventura! 

Sahio de Saiè o Reiigioío com. os (eus refgatados dei xahdo 

Ás a Moura 
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a Moura bem inftruida na Fè, mas eom grande íentimento de 

ficar o marido no íeu mào eftado. Entrou efte na fufpeita, que fua 

—ulher, e íuas filhas por algumas obíervações, que fazia, eraõ 

hriftãas, e eílavaõ bautizadas , e para certificar-íe, com diíli- 

mulaçaõ lho perguntou j e ainda que comreceyo lhe confeflou a 

verdade pelòs referidos meyos, e modo, perfuadida que lhe daria 

goífo em ter ella abraçado a Ley, em que elle naícera, e fe criara, 

cípcrando, que íó aífim abjuraria elle o feu erro , e viviriaõ na 

verdadeira Fé, e lhe períuadia , que vendido o feu cabedal, e re- 

duzido a dinheiro fe ritiraíTem para terra de Chriílãos. Sentio o 

Renegado a conftancia de fua mulher, mas diilimuljndo com 

affeétjdo goílo a noticia lhe diíTe, que negocio de tanta pondera- 

ção neeeflitava de tempo, efegredo, que elle cuidaria no modo. 

Ainda que temerofa a mulher pelo conhecimento da tyranna con- 

dição de íeu marido, confiava em Deos, eem fua Mãy Santiffimaj 

como lhe promettera oRcligiofo. 

Naquella noite eílando fua mulher, e fuas tresinnocentes 

filhas dormindo , com hum alfange as degolou a todas fem o me- 

nor eftrondo.^f Paffando affim aquellas felices almas a conleguir o 

Cco por dous bauttfmos de agua, e de fangue. E fahinao de cafa 

com alguns eferavos pela madrugada fefoy embarcar, eíucce- 

dendo dar em hum banco de area, onde eftiveraõ alguns dias en- 

calhados, alli acabariaõ as vidas, fe vindo a frota deHefpanha os 

naô viffe, até que chegando a bordo, o* puxàraõ, c pafíáraô todos 

aos íeus navios, deixando a embarcaçaó por ficar aberta. No Na- 

vio , em que meterão o Rensgado vinha por Piloto hum feu natu- 

ral, a quem elle na fua mocidade furtàra fua mulher,é dando del- 

le noticia à Juftiça de Cadiz onde deíembarcou a frota, e da mor- 

te aleivofa, que lá eomettéra foy prezo} mas por falta dc prova, 

pela diflancia,e volta, que fez logo para ornar o Piloto, ienao 

procedia na acçaó intentada. . 

No tempo da prtzaõ teve noticia por hum Religiofo feu pa- 

trício , que f c achava em Cadiz, dos effeitos, que na caía de íeus 

Pays tinha caufado a aleivofa morte, que alli dtra àquella íeobo- 

*a, confumindoíe-lhe a fazenda em pleitos, mortes, c alçadas , are 

acabarem feus Pays a vida taõ miieraveis, que os enterrou a mijj* 
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ricordia pelo amor de Deos. Com eftas noticias fe bém fe alteroi| 

o mai íofrido genio, com tudo naõ fc deu a conhecer, pois nome , 

c Patria tinha mudado para confundir as íuas accufaçôes ; atè que. 

em huina noite de grande tcmpeíiade teve induílria de romper a 

prizaô,ecomo minava a íeu falvo, íahioelle, e os mais prezos pe- 

la brexa, naõ levando outra guia rnais que os muitos relâmpagos, 

que lhe defcobriaõ o caminho para a fugida,e caminhando occul- 

tamente veyo a parar em França , onde para melhor fegurar-íeíc 

alitiou Piloto de húa fragata de levantados, em que andou alguns 

tempos com boa aceitaçaô do Colímo, por fer dêftro na náuti- 

ca, até que duas galés de Mouros lhe deraõ caç ?, e a cativaraô. 

Aquifeviona ultima defefperaçaõ efterenegado, advirtin» 

do que tornava a Salé, onde deixara tantos oíFendidos,e era infalli- 

vel o rigorofo tormento, que havia de ter* mas (como faõ occul- 

tos os juizos de Deos, que ainda eíperava a etie miferavel ) íucce- 

deo que dous navios deFrancezesandavaõefpiando os mares, c 

foraõ feguindo as galés dos Mouros, atè que chegando a tiro, tra- 

varaõ peleja , e fundindo huma das galés, cativáraõ a outra, e re- 

mirão a preza , e ie recolhéraõ a Marfelha, onde teve liberdade, 

e corn ei.la alíí viveo taõ licencioíamente, que aos Magiflrados 

hiaõ continues queixas. Como naõ ceíTavaõ as más inclinações 

nefte máo hoinem, fabendo que p-;rellas o buícava a Juiliça, fe re- 

folveo a ir viver nos çampos, como fera. Chegou a humas bre-j 

nhãs, onde o intrincado do arvoredo fazia goífofo fitio para a ef- 

lancia, cuja amenidade regava hum ribeiro} e convidado pelo 

deleite delíe refugio , aili fe demorou para repoufar docançafifo, 

tnasíenrindopérto deli ruido, levantâ ido-íeaíTuffado, levou da 

efpada, e a poucos paffos conheceo que era hum rebanho de ove- 

lhas , que vinha beber ao ribeiro, conduzido de huma paflora de 

gentil prefença. Mais morta, que viva ficou efta, vendo-(e alli em 

tanta efpeflura na companhia de hum Peregrino, e íem articular 

palavra,que tal foy oluífo, cahio deímayada. Pegou o Peregrino 

nella, e retirando-a para dentro do mais íolitario do bofque, ex- 

perimentou a pobre tornando em fi o violento roubo da fuaho- 

neftidade por aquellelairaõ, e clamando em altas vozes, lagri- 

mas, e fufpiros pela Juftiça do Ceo, eda terra, aeodiraõ aos 
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èccos huns paftoi es, q reconhecendo o exceíto, bufearaõ o ládraõ, 

e envciVindo-o o maltrataraõ de forte, que o deixaraõ p ,r morto. 

E»àalta noite , quando aos gemidos defte deíventuiado ho- 

mem chegou hum Errmtaõ no trage, e no gefto, ao parecer o mais 

penitente, com hum faxo acceío na mac, e perguntando ao Pere- 

grino a cauía delfuas penas, lhe refpondeo, que huns falceadores 

o poíeraõ naquelle etfado mais para acabar a vida, que para faber 

dar de íi noticia. Com moftras de compaixaõ ouvia o Ermiíaõ as 

queixas, e o conduzio para a fua pobre caía, que entre huns pe- 

nedos compofera. Arrimado aoErmitaõ, íe foy com elle por aquel- 

la ferra, e deícendo ahum vai ie, no mais baixo delle entrou em 

hum al vergue quafí art uinado,e íem portas, e receando a entrada» 

lha facilitou oErmitaõ, e quaficom violento impulío, íem faber 

© modo fe achou dentro debaixo de humas abobadas íubterraneas. 

ASii com o íuífo,c fraqueza cahiopor terra ,e o Ermitão o levou 

■para huma cama de cortiças, onde eifeve algumas hot as, em quan- 

" to o Ermitão o alentou com huns pos, que lhe deu a bebei , e i.,onn 

"hum unguento, que lhe poz nas nodoas, e pizaduras, de que logo 

íárou. Porém duvidando do mefmo, que via, e experimentava , 

nao íshia entender que homem de tanta virtude, e caiiu»©e era 

cOe, até que o mefmo Ermitão lho defcobno, percehendc-lhe ò 

difeurfo , dizendo-lhe: Meu Senhor, cu bem ley quem vòsíois;, 

e íey toda a voíTa vida} ( e lhe repetio algumas acções de!la ) eitf» 

vida he hum enrredo, que acaba corn a morte, e por uTo fe chama 

íonno : kvar a vida cançada,e depois morrer, he loucura; o me- 

lhor tempo da vida he logralla fem enfado, nem trabalhe», e venha 

a morte quando vier, que bom he ter levado boa vida -t íe quereis 

efía receita, lograreis quanto appeteceres, como tenho dado a 

muitos, que andaõ bem contentes, fó com a obngaçao de íe ahi- 

tarem no meu íervico. Confufo fe achou o Peregrino com o de- 

fengano do demonio'nos rebuços de Ermitão, e ainda quç o corar 

caõ lhe batia inquieto áforça de auxílios, como íe fuppunha jâ 

perdido ettedeígraçado aceitou o contrato , c a condição, e para 

íeauránca lhe deu o Ermitão humannel com humas letras em Gre- 

«òpor final de feu cativeiro, e da íua defgraçada ventura ;e de<- 

pedindo:fe dp Ermiçaõ>efte lhepromettçoque nupçao|defw» 
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pararia , e quefe folTepelo Mundo a levar boa vidai 

Sahindo daquelic infernal A!cáçav,íentio logo no coraçao de 

hum bofque a poucos pálios andados hum cib o v.io ,e íentidas vo« 

zes, e continuando para aili o caminho, fc lhe poz diante hush 

mancebo deeípeciofa prefehça com rica gala, vibrando contra 

eile huma eípada de fogo, e jogo defappareceo deixando a eile 

miferavei defacordado.Tcrnando porém em fi, e batalhando com 

diícurfos, c penfamentos, em que, ora íe via precipitado no In- 

ferno deléfperando do perdaò, ora íe erigia até ao Ceo cm força 

ijeauxiíiosj tanto que o demonio oviopenfafivo,e com gefto me- 

lancólico preíumindo-o abailado lhe appareceo, e lhe d tile: que 

tratalTe defua vida,e que deixaífe dilirios-, e tornando-o a levar á 

lua pouíada, lhe poz hum efplendido banquete, com que fatisfeza 

fome , e depois de meza lhe deu os infernaes diélames para a ds- 

recçaô, dizendo:Tens vida larga, epara a lua coníervaçaõ deves 

por direito natural fugir de tudo, q tc der cuidado, e fazer em tu. 

do o teu goílo, e o que deíejar o teu appetite , evitando triíkzas, 

pezares, penas, tnàs novas, e tudo o mais, que mortifica ogcfto; 

entregando-te a comidas, regalos, bailes, muficas, e todo o gene- 

ro de alegria, e a tudo o mais, que em íegredo te dou eícrito neíte 

papel, para o governo , eemparo de tua vida. Aceitou o papel, 

.( o qual nao fe traslada por naõ eícandalizar ainda aos mayores 

.peccadores >;) c íaindo dalli muito fatisfeito, efquecido de Deos9 

e das infpirações chegou a França , onde íentou praça de fold, doj, 

■em cujo emprego fez temeridades cm virtude do feu anne!» e coo» 

feguio muitas cftimações. 

Foy continuando a vida de foldado mais por força de genxoji 

que por liberdade doeftado, naõ havendo vicio, em que naõ cs- 

hiííe, até que huma noite lhe dsraô hum tiro, de que o levàvaõ para 

caíaquafi morto. Ghamàraô os antigos hum Confcficr letrado, o 

qual o períuadia a que fe confeífaífe, repreíentando-Ihe o juiz©;,, 

c a conta, maá o enfermo atalhando-lbe a pratica lhe difFe: que fe 

naõ canç iífe com eíles medos, que eile bem fabia . o que lhe con- 

vinha, e n õ eftava com dilirios, e que tinha confeíTor particular^ 

que lhe labia a vida, e que fó com eile fc havia confefiar. Enten- 

dendo o Confeffar que a fuacauíanaõadaúuia dilaçab, eparo- 
' ■ ' » - ^ •-- ■ - m - - - vt- - v—- v*. * % J. 

cendo:ili| 
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íy . cendo-Ihe'frenefi dapaixaõ, lhe examinou odtfcurfo, cachando 

cbiíinaçaõ, repeíio cxnoríações, propondo os perigos da alma, pe- 

/^ios que via da vida, e fóconíeguiraõ as íuas lagrimas, e zelo de 

leu dpirito o dcíengano da confíífaõ feguinte. Padre (difle o dia- 

bólico homem) mó íc cance, que já naõ ha remedio , pois já naõ 

lenho alma, que a dey ao demonio, ediffo naõ me arrependo; por- 

que .ogro tudo o que quero , e para que fe defenganç, e naõ me 

períiga mais, fayba quedeixey a Fédc Chrifto, tiréy a vida a mui- 

ta gente, a honra, e fazendaj naíci para íer diabo, naô Ccy que lhe 

faça: aílim como ellepatTa ha tantos mil annos-, paíTarey eu tam- 

bém os da eternidade (em fim. Tornou o Religioío com mais effi- 

cacia a perfuadiilo, vendo o feu engano, intimando-lhe que íeo 

mefmo demonio chegaíTe a pedir perdaõ a Deos, efe humilhaíTe, 

e arrependeíTe confeguiria a divina miícricordia: e que Deos a to^ 

dos os contritos perdoava, por mais enormes peccados, que hajaõ 

commettido, pois mayores faõ as íuas mifericordias, que quantas 

culpas íe haõ cõrnettido, e íe haõ de cõmetter ate ao dia do Juizo, 

e que para perdoar todos os peccados eftá com os braços abertos 

expoíto em huma Cruz por noffo remedio. Enfurecco-fe o enfer- 

mo,erompeo em palavras injuriofas contra o Religioío, deqye 

fez pouca conta, antes continuou os rogos com muita brandura, 

porém o enfermo naõ lhe dando ouvidos, fez inútil a fanta dili- 

gencia, e fay pr'ecifo retirar-fe o Religioío bem fentido, e magoa- 

do de naõ effeitualla. Continuou com tudo as viíitas to io o tem- 

po, que durou a doençay mas melhorou o corpo, e ficou enter ma a 

alma. * 

Recobrada a faude fe refolveo a deixar a vida militar, e a Cor- 

te por confclho do demonio, pois lhe dera cuidado a juella inftatl- 

cia do Religiofo, e o queria apartar de femelhantes encontros, e 

aífim o.fcz retirar para huma ferra diftante de Pariz, onde entre 

huns penedos lhe fez huma caía,e lhe deu hum veíltdo de Ermitão, 

para alji viver, efazer maravilhas em companhia do demonio,que 

o naõ largava. Paífarao em hua occafiaõ por aquelie íitio huns ca- 

çadores, e com os olhos n a ehao, fahindo do feu cubículo osíau- 

y dou o Ermitaõ, e lhes otTereceo a íua pobreza , que elles naõ acej- 

^^^■taraõ) e fó pedirão lhes moítraffe o caminho para hum lugar viít- 

nho, 

\ 
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nfio í 0 Qoe i°g° ?ez 1 e a Poucos pa'ffos andados lhes fahlo de hutti 

pcnhafco hum Dragaõ, que dando cípantoíos íylvos deixou me- 

ti roíos,e attonitos os caçadores, que querendo fugir lhesaecodio 

o Ermitão, mandando ao bixo, que fc retiraffe, e de repente lhe,' 

cbedeceo. Agradecidos os caçadores fe lançàraõ a feus pés na con- 

fideraçaõ de que era grande fervode Deos,edeípedidos, logo que 

chegàraõ ao lugar deraõ noticia do íuccèíFo, e começou a gente 

daqucllas viíinhanças a frequentar a íerra pedindo remcNdio para 

os feus achaques, que logo experimentavaõ: outros lhe íevavaõ 

eímolas, que naóaceitava ,e nefte comedimento, e izençaõfe- 

gurava a opinião de fua fingida virtude. Continuou muitos tem- 

pos efte engano, fazendo curas extraordinárias , queeraõmais 

exceffo do malificio , que efFeito da medicina; atè que hum Cava- 

lheiro de huma Villa vifinha ouvindo, e vendo os prodígios, e 

achãndo-íe com huma única filha, a quem os Medicos no íeu acha- 

que naõ davaõ remedio ,fe fey com ella ao Ermitão, o qual como 

a viffe lhedifficultou a cura, porém que faria tudo,o que íeubeffe 

para ella ter alguma melhora, íe bem que o achaque neceflitava 

de tempo, e de remedios continuados, mas íe dentro de três dias 

naõ melhoraífe, que naõ tiveffe efperança de vida. Coroo o Pay 

defejava a faude de fua filha, fiadona virtude do Ermitão íe refol» 

veo a deixai la com huma criada com todo o neceffa rio, e lhe ar- 

mou tenda de campanha,onde íe recolheflfe, e íe retirou para tor- 

nar no dia feguinte. Logo que anoíteceo fe foy o Ermitão à barra- 

ca, onde e flava a enferma rezando, e lhe diffe, que fe preparaffe, 

que fendo roeya noite hivia de ir com elle a hum fitio onde eíla- 

vaõ duas elíradas em Cruz, que ncllas lhe havia talhar o ar coro 

certas palavras* aliás , que naõ podia farar. Receou a pobre fe- 

uhora íahir da tenda a taes,horas, e repugnou muito , porém die 

com os olhos no chaõ íhe diffe, que naõ ti veffe medo indo na fua 

companhia , e tanto inflou, que já ella vinha tm ir íe foffe tam- 

bém a criada, porém o Ermitão replicou, que como ella naõ tinha 

achoque, podia ficar tolhida, quando naõ ficaffe morta. Em fim a 

tudo fe íogeita quem n côtem faude, e com efFeito íahio com & 

Ermitão pira hum fuio apartado, onde exprero.entou fuades- 

honraie a íua me rte k que Ihxdeuelíedtmonio encarnado. Vol-| 
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tou à fendá, e cchando a criada de joelhos a rezar lhe deu com hu- 

ma catana na cabeça, que logo acabou a vida , c fcm efperar mais 

tempo íe retirou, e foy tomando o caminho de Catalunha, onde 

em poucos dias chegou. Ao outro dia chegou o Cavalheiro a vera 

íua filha, que naõ achou, eíóacriada morta, e entendendo que 

lha levara furtada , ou que a tinha efeondida , examinou o íltio, 

e em pouca dildancia a defcobriraõos cães fem achar o Ermitão, 

.e íó achou-a morta, ena meíma tenda de paixaô exhalou a vida. 

Ketle tempo todos os enfermos, que faràra o Ermitão começáraõ 

a experimentar o rigor de íeusachaques, como íe nunca elliveraõ 

livres delics. 

No caminho de Catalunha, em huma Villa junto de Barce- 

lona havia hum Recolhimento deDonzelias, onde fe guardava 

grande modellia, e honefdidade aqui foy parar o Ermitaõ pedindo 

efrnola: neíle tempo íe achava naquella caía huma das Donzelías, 

e a rraisbem parecida enferma com grande febre, e muitasan- 

cias, de que eftava inquieta a Comunidade , e vendo effe deíaffo- 

cego o Ermitaõ íeinclucou perito em muitas experiências em 

hoípitaes, e ainda que era grande peccador, fe vide a enferma tal- 

vez, lhe dariafemedio. Deo-fe parte àRegente, e como eíia viíTe 

hum Peregrino em habito penitente, e com modeftia na preíença, 

mayormente nsô eítando o Medico r.-a Villa, lhe franqueou acn* 

trade,acomparthsndo-o atèaoappofentoda enferma,e fentando- 

fc pedio informação, e comella prognoflicou a facilidade da cu» 

ra , que com hum púcaro de agua havia farar, ecomo a enferma 

efhva arden 'o à ferie, pedio logo agua, na qoal lançou o Peregri- 

no huns pôs, dos que trazia em huma caixa» maléficos, e diffe, que 

be be fie, que dentro deduas horas íe havia achar íem febre, e logo 

íe retirou , e adormeceo a doente. Paffadas as duas horas acordou 

íem queixa, e de todo livre da febre, porem rouitodoente na alma, 

porque o malefício dos pòs lhe abraza va o ccraçaõ. Tornou dahi 

a dons dias pErmitão', e jàa Recolhida lhe veyo fall r em com- 

panhia d \ Regente com grandes agradecimentos, e ofFertas, que 

naó quiz aceitar . erepetindo a vifica aooutrodia, como a Re- 

colhida naõ podia aquietar a fantaíia ihe veyo fallar com o pre- 

texto do agradecida , e logoajufíou com elle,quc foíTe pela cerca 

: a taL 
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â tal horaque ocfperava na cella, dando-lhe os fin ses délla, e 

do caminho. Naquejla hora foy o Ermitão, c paflado o muro che- 

gando à porta do clauílro, que achou cerrada fomente por diligen- 

cia da recolhida, como fe ajufíàra.vio huma fcpultura aberta com 

a luz de huma alampada, e querendo tomar a efeada, de repente 

fe abraçou comelle hum cadaver amortalhado, eopozfórada 

cerca j íem lhe fazer mais damiio, Ainda que ficou atíonito com 

o fucceffo, naô mudou dc penfamento, còmo mudou a Recolhida 

por ihfpiraçaô Divina , ena feguinte noite defprezando auxílios 

tornou a romper a claufura , e chegando ao mefmo lugar vio ao 

pè da efeada hú Homem nu atado a huma columna cheyo dc lan- 

gue, e fuppoílo fe atemorizou, deu com tudo paflTos deftimido buf- 

cando a efeada, quando hum rijo vento o arrebatou:, e levandò-o 

pelos ares com grande precipício, foy achado ao outro dia efcala- 

vrado no canto de huma rua, e o recolherão no hofpital dos Pere- 

grinos, onde foy curado com carida de , e mal convalefrido, e bem 

defenganado da impreza continuou fua jornada até Barcellona. 

Aqui em hum3 Aldeã viíinha fe ihclucoude Medico fazendo pro-i 

digiofas curas por arte diabólica, e ganhou groífos cabedaes, com 

que fefez taõ poderofo em poucos annos, que levantou com a 

terra, comprando a vontade dc íetts moradores, que o reconhece- 

rão por fenhor delia, dando-lhe pleito, e homenagem, negando os 

tributos, c vaífallagemaElRey Catholico. Soube o Governador 

daquelle Eíladoo levantamento, e rebeldia dos Vaffallos, e lou- 

cura do Medico, e mandou hum terço de Infantaria cercara po- 

voação , e fem fazer vexaçaõ ao povo lhe trouxeffem o Medico 

prezo, que aflfim fe executou. 

Chegando à Corte, concorreo muita gente para ver orxaf- 

tado Principe, mas o demonio aqui maquinou tal tumulto, e bri- 

gas, que ferhado-fe huns a outros na confufaõ fem califa , fé tirou 

da diligencia fegurar-íe mais o prezo , que metido no cárcere © 

carregaraó de ferros: ao outro dia fe lhe mandaraõ confiícar os 

bens para a coroa, e feita as provanças, pelas quaes fe eaftigara© 

os mais cúmplices, mandaraõ ao preíumido Principe dizer de fu» 

juftiça, e como naõ tinha defefa, foy fenteneiado á morte, c e£ 

quartejado com infamia, mas como tiniu feito algumas curas gra- 

■ m 
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■I eíTÍ de alguns Miniftros, e Grandes embargou a fen tença' 

tanto pelo poder dcÍ!es,quantopeIo pretexto de fer Lunatico} fo- 

b» aó recebidos os embargos , e reformada a fentença foy por toda a 

Pj j vida degradado para alndià Occidental, para ondeícria levado 

prezo. Embarcou com huma leva de malfeitores,que para alli hiaõ 

também degradados, e como a Nào, em que hiaõ padeceo muitas 

tormentas, c tempeltadcs, avilta da Ilha Malhorca foyptecifo 

arribar para fe refazer do damno, ecomó íe deteve alguns dias, 

teveoccafiaõeftc malfeitor de fc lançar huma noite fetn fer fenti- 

do anado, eainda que com trabalho , chegou a terra, e a Nào le- 

vantou ferro, e foy íua viagem. Entrou na Ilha o fugitivo ,c che- 

gando a huma aula daquella Univeríidadc cm que íe defendia Me- 

tafifíca, pedio venta para argumentar, c o fez dc forte, quefiçaraõ 

todos entendendo, que era homem de íuperior talento , razaô, 

porque hum Lenteolevou para (ua caía, econfériacom elle os 

pontos mais difficuítofos das faculdades, que lhe refolvia com fa- 

cilidade. Fendo noticia o Vice-Rey daqueJleEftado do engenho 

deile Peregrino o mandou convidar para íeu Palacio, examinan- 

do o leu grande talento, e politica, e lhe communicava os negó- 

cios de tilado, e fegredos de mayor porte. Vivia ò Vice-Rey gof- 

tofo do confelheiro de taõrelevantecomprehenfaõ, íe bemrepa- 

rava era algumascircunftancias, que lhe faziaõdcPconfiaoça, pois 

. -lhe dizia iucceííos da Ilha antes que o tempo os podeffe trazer,pe» 

la diftaneja das Icgoas : até que feebando-íe oVice-Rcyhum dia 

com elle íeu confelheiro o violentou com hum punhal a que lhe 

dilTeífe a vida, que tinha , e como lhe prometteffe todo o amparo, 

lhe confcífou o Peregrino o feu engano, e promettendo emenda o 

• fez o Governador logo ao outro dia meter em hum Navio, que 

hia para a índia, para onde partioqom dcmoniíraeôes de arrepen- 

dimento. 

Chegou o Navio a Panamá, e faltando em terra o degradado 

alli fc introduzi© com hum Cazique, ou Praticante da Gentilida- 

x de da terra, que o levou para caía, e depois para huma Aldeã dif- 

tante. Corno íe vk> o Peregrino em terra livre continuou o feu ^ 

* * comercio com o demonio, b qual fallou pela boca de hum ídolo 

da terra, que adoralfcm o Peregrino que era filho do Sei, a quem ^ 

aquclla 

\ 
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aquella errada gente adora como Dcos. Ficou o Povo muito con- 

tente com elle Oráculo, e o Cazique muito mais pelo acerto, c lo- 

go lhe deu duas filhas, que tinha, por mulheres, com asquaesvi- 

veo hum anno fazendo prodígios, c aceitando as adorações. Chc» 

«ou eíla nova a Panamá, e mandou o Governador dous Reíigiofos | 

aptégar a FèdeChriíloàoCertão, efles dirigindo para aqueila 

povoíçaõo feu emprego, foraõ a cafa do Cazique, e perguntaraô 

pelo Peregrino adorado por filho do Sol, íahio eíle a failar-lhes 3 

e ficou aíluftado, quando vioque eraõ Reíigiofos, mas vendo que 

lhe fallavaõ com exhortações,e defenganos,fe retirou logo, e dif- 

íe ao Cazique, que eraõ eípias, que vinhaõ a furtar os idolos da 

Urra, que os mandaffe matar, íen3Õ que ficariaó perdidos» E con- 

vocando-fe o Povo lhes entregou o Cazique os dous Reíigiofos, 

que ícm os ouvir , com alaridos , e indecencias es levaraõ a hum 

monte vifinho, e atando-os a duas arvores os eobriraô de frechas, c 

depois lhes queimaraõ os corpos, e iançaraõ as cinzas no rio.O que 

fabendo o Governador mandou queimar a povoação, e prender o 

Cazique,que foy publicamente stanazado na praça Panamá, e® 

filho do Sol por inéuftria do diabo fogio, c efeapou , indo dar com 

elle na Cidade de Cuíco a tempo, que o Rey Inga eílava fazendo 

íacrifício ao Sol, feu adorado Dcos, e apparecendo no facrificio, ss 

pombas,que efiavaõ deílinadas para elle íe defprenderaó, e íe foraõ 

pôr fobre a cabeça do Peregrino, do queadmirados todõs ,e pre- 

íumindo fer elle alguma occulta Divindade foy levaeoá pfefença 

do Inga, a quem refpondeo ,que era o filho do Sol (de que já íe ti- 

nha noticia,) e que íeu Pay o mandava alli aceitar aquelle facrifi- 

cio daquclías pombas por vidlima do agradecimento. Fiearaõ to-# 

dos muito contentes, co Ingo lhe deu culto „ c veneraçaõ como a 

Nurncn , e oconfultou em vários negocies de fuas dependências,, 

c elle lhe revelou os difiniosdosHeípanliocs na conquifla , c © 

acautelou de muitas invaíoens. 

Dcfejoío o Peregrino de voltar â fua terra , e ver o que pafifa- 

va na Italia , c os íucceífós da fua caía contratou com o demoni© 

de o pôr em huma noite da Carnaval em Roma, e fuppoílo , que 

naõera vontade do demonro a reíoluçaõ, pois o tinha com mais íi-r 

com elle, ficando o Inga» 

í c o : .-V 
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•c o feu Povo com grande fcntiir.ento entendendo, que por falta do 

feu Numen padeceriaõ damno dos feus conquiftadores, como ex« 

perimentaraõ. Amanheceo em Roma disfarçado cm trages de Cle- 

ijrigo, onde paffou os dias de fefla do Carnaval, nos quaes cm hum 

dia de pafleyo achando humabolía, que hum paíTageiro perdera 

com badante dinheiro, tornando eíle a bufcalla, e íabendo que a 

tinha achado lha pedio, o que elle negando, de tal forte íe articu- 

Jaraõ de palavras, que arremettendo ío paíTageiro com huma pe- 

dra, lhe deu com ella rijamente em huma fonte da cabeça, e o ma- 

tou» e fogio para Nápoles. Aqui vendo em huma tarde, que con- 

corria muita gente para huma praça, c julgando que feria para al- 

gum feííim, foy feguindoo concurfo , que hia tomando lugar, c 

como o Peregrino fe achava cm pê, junto de hum cavalheiro ,cflc 

lhe fez lugar, que cllc urbanamente aceitou, c depois de convcr- 

farem laigamente nas coufas do Mundo, de que o Peregrino deu 

largas noticias, fobio hum Religiofo a pregar miíTaõ,e com tan- 

tactficaçía movia o Auditório, que o Peregrino arrependido da fua 

cu/ioficiade fe dcícjava dalli fóra, e o faria, fenaõ advirtiíTe, que 

daria que fufpcitar ao concurfo, por onde naô era entaõ fácil rom- 

per para fóra. Opprimido, e violentado íoffreo a dilaçaõ, ate que 

o Religiolo moftrou ao povo a Imagem de Chriílo crucificado, 

todos ajoelhados, e com lagrimas ficarão compungidos, c fó o Pe- 

regrino cahio deímayado. Açodio o Miflionario, e como ninguém 

conhecia o Peregrino, o fez conduzir ao feu Convento, onde 

com alguns remedios tornou em fí, e com tantas lagrimas, que fez 

mover ao Religiofo a intimar-lhe, que íc confeííafle, porém o 

Peregrino fe cnfureceo com deíefperações de forte, que oíferecen- 

doíe-lhe huma refeição para íe alentar a naõ aceitou. Entendendo, 

o Religiofo, que alli havia caufar mayor triíleza, e íentimento na- 

tural , por ver íe a deícobría lhe foy variando affumptos na con^ 

yerfaçaõ, porem naõ pode penetrar o fegredo daquelle coraçaô, 

com tudo iníiftioaque feconfeíTaíTej e aqui começando o Peregri- 

no a dar áys muy fentidos moverão a lagrimas o Religiofo, que 

períbadindo-o a que dcfabafaíTecom elle, o fez bem medrofo do 

- demonio, e coro muitas lagrimas., dizendo: 

Padre ha tr inta annos, que me naõ confcíTey: fiz paéto ex- 
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preflb còm o demonio , ten gucy publicamente da Fc dejciu 

Chrifto: fuyno mar,e na terra ialtcador.tirey a vida, c honra, e 

a fazenda a muita.gente , meti nas mafinorras cios Mouros mais 

de duzentos Cathoiicos, aceitey por arbítrio do deir onio adora- 

ções de Deos, elletne traz ameaçado feeu me arrepender, c te- 

mo, que aqui me venha bufear. Corned logo o Reiígiofo àíua 

cella,e trazendo hum Crucifixo lho lançou ao peícoço, animan- 

do-oa que efíiveílc feguro, edeícançado, que o diabo o naõ ha- 

via de ver, e que fizeíTe exame de fus confciencia , que de todos 

os feus peccados o abíoiveria, e o faria amigo do mefmo Senhor, 

que tanto tinha ofifendído. Grandes foraõ os combates, que nos 

tres dias, que fe lhe deraõ para exame, teve na fantazis o Peregri- 

no, bem que oReligioío o naõdcfcmparava com afliílencia dc 

muitos fervos de Deos, maltratando-fe tiles com penitencias para 

reduzir cila alma com eílesauxílios. Chegou o dia, em que o Pe- 

regrino havia de teílar por meyo daconfiífaõ a íua mà vida, e 

aqui foy a mayor batalha, porque fenaõ fabia reíoiver , arê qus 

oReligioío esforçando oefpirito o peiíuadio com lagrimas, e ra- 

zões, do que mais obrigado,que arrependido das culpas, iecon- 

feffou, efoy abíoltofaudavelmentej mas logocahio em terra com 

hiim deímayo mortal, que fe entendia ficar morto, mas á força de 

cautérios, c medicinas tornou em fi, c eíleve alguns dias de cama, 

sfliíUdodos Religioíos com muita caridade, e nefte tempo achan- 

do-© o Mirtionarioíócm huma tarde teve occafiaõ de praticar-lhe 

a conveniência efpiritual, e fegurança da íua fedeixaftc 

© feculo, e fe livraíTe dos perigos dclle, èm que tanto tinha arrif- 

cado vida, e alma ,e ficaíFc naquella Religiaôjervindo a Deos o 

rcíhnte de íua vida, fazendo penitencia de íuas cu'pes. Ouvio © 

Peregrino osauxilios , e ficou mudo, mas períuadido das inílan- 

cias aceitou o habito, que lhe foy lançado com grande cenfolaçaõ 

de todos, ainda que hum labyrinto de cuidados feus pela nova vi- 

da contraas íuas inclinações, e génio, a qual íeguio bem violento 

íeis mezes. Neíle tempo íuccedeo haver borrorofos ter rem* tos 

ua Italia, de que padeceo ruína também grave o pobre Convento 

dellcs Religiofos,e querendo reparalla ,clfes rreímos por fua Íaií- 

** trabalhavaõ na cgnducçaõ dos materiaes > para que 
—» f \ tv 
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cfUvefTem ot officiaes prcmptospara oreedificio: naõqufzefte 

indigno Noviço ajudallos, antes fendo mandado repugnou com 

íoDciba, tomando a Igumasdefcompoftas palavras contra feu Mef- 

e > e ® feu Prelado, deque refuitou cailigarem-no caritativa- 

mente, e reduzillo. Sentido o Noviço do csíiigo fahío para a cer- 

ca defefperado do eftado, e começou a maquinar na idea matar o 

I relaao,e tugir, porém occorreo-lhe logoaconfelhar-fcprimei- 

ro com o diabo íeu antigo amigo, para o.que o chamou eficaz- 

mente a que logo acoiio , faliando-lhe de cima do muro muy íau« 

doÍQda tua companhia, c lhe ordenou, que largaíTe o habito, e 

squeila vida, que íegozaífe dosannos de vida, que ainda tinha, 

que çiielhehiabufear hum veídido, que lhe trouxe comefleito. 

Defpio omiferavel o habito, e poz íobre elle1 oCtucifixo, que 

trazia ao peicoço, que o Miílionario lhe tinha ddo, c fe foy com 

o diabo. No mcfmotempo tremeo detalfoite o Convento, que 

entendendo os Religiofos, que íe arruinava tudo , affuítados fu- 

girão para a cerca a toda a preíTa ,-onde advirtiraõ , que em hum 

canto, no fim delia fe diyifava huma eltraoha luz., a que fe foraõ 

teme rolos chegando, e vendo alli a fanta Imagem xlo Crucifixo 

vertendo faogue íobre o habito, advirtindo logo nadeixaçaõ do 

habito, e Crucifixo, começaraó a pedir miíeiicordia a Deos 

para aquclla alma, pois aquelle fanguc indicava a lua defgra- 

ça. , " 
y' vi-*' 

Logo que o demonio o teve fora da cerca o levou peIo9 ares i 

até ao Monte Ethna, caíli atado a hum tronco o açoutou rija- 

mente por efpaço de bum mez, dando-Ihé algum pouco íuftento 

para alentar a vida, chorava omiíeravel a fua deígraça, até que 

as eficácias de novas prometias fez terceira vez paéloexprefib, 

«corri juramento de fenaó afaítar já mais da amizade, e ítrviço do 

demonio , e ellc o íoltou, e trouxe logo parâ o pé do monte. Alii 

lhe fez o demonio pratica de novos ardiz, e diabruras para que o;, 

(difpunha, entre nsquaes foy o cílratagema do pronietter-lhe in- 

troduzido a fer Emperador dos Turcos, por ler muito parecido 

çpm o que tinha morrido, c fingindo, que refuícirara , pois o ha- 

vw pôr fobve a fua campa com a mcíma mortalha, ficava afim- 

aceito naquelic governo, e diria que por favor do Alà vinha ve« 

Íuídcado 
K-^^'jâMHÉÉÍíâlÍÉIÉÉrilÍMÍBÍÉÉtaÍMHHHÍÉlÉlÉÉÉMÉÉÍÍÉfllÍ^^ElÍÉÍÍ&ÉÍÉHtllHriÉ M ^ 
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fufcitado para acabar detiifpor couías convenietitcs^dc feulm» 

perio ,eíeria bemaceito, c obedecido. 

Ouvio o allucinado homem o vaticínio, e com defejo da exe- 

cução lhe ratificou toda a boa amizade t lhepedio affiíiencia par* 

a direcção: mas que antes diíTo queria, que o levaflfe à íua terra , 

c o ajudafíe a vingarfe dos feos inimigos, que rir haõ fiJooccafíaô 

do leu defierro, c deftruiçaõ de fazenda , e vidas de feus Pays. 

Agradou aodemonio o intento, e lbe ordenou, que em quanto 

elle difpunha as couías, eícrevcífe toda a íua vida i e todas as 

acções delia , para que viífe, e foubeíít o Mundo as fuas proezas, 

c o nafeimento, para que naõ ficiffem fepultadas no íilenciotan- 

tas façanhas? para oque ihe nuniíhoiH.nta, epapel, e voltando 

dahi a dias, eachandó-a eferíta na forma íubftancial, que aqui 

vay explicada, lha fez ginrdar dentro em huma folha de f hindres, 

clhe encomendou a trouxeffe femprecomfigo, e os maispapeis 

de direcções, e ajuíles diabólicos, quecomfigo trazia, e o de» 

monio lhe tinha dado. E preparande-o com habito de Clérigo o 

levou à fua Patria, onde.; porque citava naquelle tempo ajuítad® 

hum cafamentode hum dos ft us inimigos, e parentes da moça, 

que elle com o veneno alli rinha morto , e íc iffeituavaô as Vo» 

das na meíma cafa, onde a íua aleivofia tinha feito o damn®, e ef. 

tavaõ alli todos os parentes juntos em obícquie, corfuítou o-de- 

monio no modo de .vingança , que alli difeorreo vingar-íe de to- 

dos pelos achar juntos. Enfinou-lhe odemonio, que introduzin- 

do hum barril de polvora dentro de huma cafa, que ficava por bei. 

xo da fala , cm que fe ajuntavas para as Vodas, com huma mex^ 

de fogo, e raftilho, voariaõ pelos ares mortos todos, e arruinada 

a cafa. Alegrou-fe o malvado da induíf ria, e na noite do banque- 

te indo com os petrechos parao effeito deita reíoluçaô, cheg.-nd© 

a querer arrombar aporta da caía em que havia preparar atrai- 

çaõ, de repente huma hombreira da porta, irnpellida peia violen- I 

cia . com que arrombava , cahio febre elle, e o eímageu, voan- 

do aquella alma, com taõ horrorofa vida a gol r no Inferno potr 

eternidades o premio de taõ infeliees trabalhos. 

Amanheeeo o dia, eachou-íe a novidade, pois com orut- « " ' I ê ■ 

59 da feita naõ foy íentida ^ admiràraõ todos o artificio,e extra*., 

------- - -- inda-âs 
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.S ^!n j o.corponaô íoy conhecido, porém achandofe-lhe áfo^ 

* it ade Flandres nella fc achou a íua vida efcrita por lua letra 

nem conhecida naqueila Cidade, leo-fe em publico, c a(Tom- 

won a todos pela perver íidade de génio, e coíhimes: Dco-íe par- 

Iw» a°- fí'fl J eaos Magoados , e reconhecida a letra , e òs dc- 
•v &gnios íe ordenou,que le Ihenaõdèflefepulcura Ecclefíaílica ,e 

Icgoo corpo foy levado arraíto a hum monte vifínho para o quei- 

marem nellc, mas o demonio, que queria pagar-ihe os muitos fer- 

viços, que lhe fizera , o afrebatou pelos ares para que mais juíla- 

ivente iode queimado no Inferno, ficando a gente pafmada, e ce- 

rrei oía; e para cautella de todos, e defengano de AllUcinados 

ttz a Republica diligencias para confrontar eílas noticias por 

aqucl.aspartespor ondeviveo eíledefventurado, emandou pu- 

b, içar eíta tragedia, para que fe conheçaõ os altos juízos de Deos„ 

e aíFíteocia continua defua infinita mi íericordia nos auxílios,s 

obílinada refiílencia dos peccadores em defprezallos. Permitta o 

mt imo Senhor, que aproveite a todos a advertência, c os intimi: 

de, Relaçao taõfunefia. Amcn. 

FINIS LAUS DEO. 

Omnia fub correBione S. Eeclefa. 


